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0 JftSWTISMO
A Egreja Cathôlica, filha

das mvsticas allucinações de
uiim seita mais ou menos apa
rentada com os ebionistas,
todos elles preoccupados com
a utopia palingenesica d* um
socialismo theocratico, e mais
tarde transformada n'um sys-
tema religioso pela apropria
rão das lendas mithriacas

.vehmerisadas na personali
dade talvez histórica de Je

sus, e ainda pela apropriação
inconsciente dos usos e das

crenças do paganismo deca
dente, está longe de ser o que
foi o Ohristianismo nos seus

princípios. O enthusiasmoque
gerou os apóstolos e os mar-
tyres foi perdido com a fé,
desde que o papa Leão X de
clarava ao cardeal Bemho ter

a lenda christà como fábula
meramente apreciável pelos
lucros que traziaáquelles que
de ella bem soubessem apro
veitar.

Morto o laço de amor que
unia os fieis, depois de que
brada a fraternidade primiti
va entre os adeptos, com a
ascenção da religião nova ao
ihrono de Constantino, o
Christianismo perdera logo o
caracter que lhe haviam da
do os seus fundadores, fazen
do se uma religião materia
lista, na qual a lettra se so
brepõe ao espirito e o rito faz
passar a lettra a um plano se
cundário.

A ultima demão dada a es
ta obra de transformação ch
ristà foi devida a Ignacio de
Lovola, fundando oseusys-
tema das aparências religio
sas, e despresando por com
pleto a realidade do senti
mento religioso.

Dizer-se o Credo, balbu-
ciar-se umas orações, nada
disso demanda esforço algum
espiritual. A esterioridade bas
ta a satisfazer ao preceito a

fim de não dar escândalo, pois
que, segundo o evangelista,
•ai d'aquel!e por quem o es
cândalo vier ao mundo !» O
fervor que aquece os corações
foi mudado pela hypocrisia
que os esterilisa. Quão longe
se ficou do tempo em que Je
sus dizia, n'um grande des
dém pelos templos, pelos sa
cerdócios e pelos ritos, que
aDeus, sendo espirito, em es
pirito e verdade lhe convém
ser adorado !»

S. Francisco Xavier, je
suíta, dirá missa vestido co
mo um bonzo, e aproveitará
os ídolos dos indios para os
transformar, pela simples ni-
gromancia da consagração,
em idolos christãos. Troca de
nomes, identidade de obje-
cto. . .

Fructo d'esta educação,
que nem é religiosa nem ir
religiosa, mas que e positiva
mente inimoral, é a espécie
de selvagissmo supersticioso e
simultaneamente ímpio, bea
to e sacrilego ao mesmo tem
po, que se nota em grande
escala no povo dos dois pai-
zes ibéricos.

Exemplifiquemos:

Em fins de 186G, em Os-
suna, província de Andalu
zia, uns ladrões roubaram dois
sacrarios. Commettendo si-

milhante sacrilégio, deram to
davia provas da máxima re
verencia pelo Sacramento dei
xando as sagradas formas alu-
miadas por lamparinas em
cima do altar.

Adivinha-se aqui o distingo
jesuitico.

Sanches diria acaso :

«Roubar um templo con
sagrado será peccado?—Dis-
tingamos : se o roubo não é
feito propositadamente num
intuito sacrilego, mas sim pe
la miséria do roubador. nào

será peccado; mas é sempre
bom em taes casos roubar

unicamente os objectos de va

lor, não profanando as coisas
divinas, etc.

Lembra os quadrilheiros
José Maria e João Cabaltoro,
trazendo ao peito escapula-
rios da Virgem a fim de se
rem bem suecedidos nas suas

em prezas !
O espirito religioso que da

va um certo perfume de mys-
tica suavidade ao christianis

mo primitivo e que logra im
pregnar ainda algumas seitas
nos nossos dias, está ausente
da Egreja Catholica. O catho-
licismo é hoje um materialis
mo supersticioso. E'a religião
dos bentinhos e dos milagres.
O catholico nsa de amuletos,

como se nós houvéramos re

gressado ao estado selvagem
O salteador invocaria o santo
da sua devoção ao aperrar o
bacamarte, e viveria perfei
tamente seguro da protecção
do bemaventurado.

Está-se mesmo a vêr—não

é verdade?—aquillo com que
todos os dias os ultramonta-

rtos nos martellam os ouvi

dos : que o «ensino religioso
é indispensável á boa ordem
social» e que «a religião ê o
freio posto ás màs inclina
ções da plebe ignorante.»
Áquelles bandidos são a pro
va provada d'esta bobrenta
affirmação.

E nós, ao vermos tão díle-
ctos filhos da Santa Egreja,
poderemos dizer, alçando os
olhos á memorável matrona :

«Bemaventurado o seio que
te gera, e os peitos que te
amamentam!»

Heliodoro Salgado.

O sr. conselheiro Anselmo de
Andrade, aotual titular da pasta
da fazenda, pensa em acabar com
as aposentações, substituindo as
pela entrada obrigatória dos funo-
oionarios do estado no montepio
oííicial, ao qual será dada nova
organisação.

Factos 4 Noticias

Domingo —Dia de S Joaquim.—
Raiar d a aurora 3,24. Nascimento do
sol 5,17; oceaso 6,51.

Hygieiic publica—Apesar
de Abrantes estar abastecida d'a-
gua, de optima qualidade, a ver
dade é que muitas pessoas, espe-
cialmeuta das classes mais abas

tadas, não poderam ainda esque
cer a fonte de S. José. E então
para beber, e para oertos usos,
mandam ali os seus serviçaes.

Preoonceitos.
Desejávamos, porém, e por isso
mesmo, que junto aquella fonte
houvesse mais limpeza. Tal como
podemos verificar, o que menos
ali se nota ó aceio. O reointo é
talvez uma sentina. E quem sabe
se, por este motivo, se por a fon
te andar em mau estado de lim
peza, a água, apesar da 3ua reco
nhecida pureza, se adultera tão
faoilinentaf

Conservemos, em casa, durante
dois ou três dias, uma bilha de
água da fonte de S, José, e vere
mos a quantidade de mioro orga
nismos que n*elle começam a de-
semvolver-se.

Ora tendo nòs, sem neoessida-
de, alguns guardas oampestres,
porque se lhes não ha de oommet-
ter a fiscalisação do recinto da
fonte?

Alem d'isso oumpre á câmara
fazer amiudar a limpeza da fonta,
na parte interior.

Ao digno magistrado, aotual-
mente á frente dos negooio3 ad
ministrativos do couoelho, sub-
mettemos estas oonsideraçôes,
oonscios de que sua ex.a, que é
um funcionário illustradissimo e
zeloso em fazer cumprir quaes-
qaer medidas tendentes ao bem
estar dos seus administrados, as
tomará na devida consideração.

«Trabalhos forçados»—
A acreditada Empreza do nosso
illustrado collega lisbonense «A
Folha do Povo.,, aoaba de offere-
cer-nos o 1.° volume dos «Tra
balhos forçados» magnífica e em
polgante obra litteraria de João
Chagas. N"ella desoreve o primo
roso jornalista e austero revolu
cionário toda a sua vida política
após a mallograda revolta de 31
de janeiro, todas as infâmias de
que foi viotima, e todas as peri-
peoias que revestiram a sua per
manência no exílio e no degredo.



A sinceridade de uma alma re
volucionaria e crente; a altivez
de um espirito superior e culto,
erudito e tenaz, posta ao serviço
de uma grande causa manifestam-
se tão brilhantemente nos «Tra
balhos forçados» de João Chagas,
que todos os nossos elogios são
poucos e incompetentes para pres
tarmos merecida homenagem a
essa obra de superior quilate e de
altíssima importância política, re-
velladora das perseguições do re-
gimen e do esphacelamento mo
ral que caracterisa estes tempos
de egoísmo e de relaxação de
costumes.

Quedando-nos por aqui, feleoi-
tamos o valente jornalista João
Chagas pelo bom êxito d'este seu
novo trabalho; e á «Folha do Po
vor endereçamos o nosso agrade
cimento mais sincero pela ama
bdidade da oflerta com que nos
brindou.

ftegocios uaiTersiíaríos
— A conhecida e conceituada li
vraria editora do sr. França Ama
do, de Coimbra, abriu um escri-
ptorio de negócios universitários
encarregando-se de todo o serviço
de matrículas para o próximo an
uo lectivo da obtenção das oartas
de formatura em qualquer das cin
co faculdades acadêmicas, e dos
cursos de [pharmaeia. etc; porta
rias e outros quasquer documen
tos que digam respeito á Univer
sidade.

Serão dados na volta do cor
reio todos os esclarecimentos pe-
didod. Os créditos que sempre
distinguiram o caza do sr. Fran
ça Amado, dispensam, da nossa
parte, todo e qualquer reclame á
sua nova agencia de negócios.

Nas ri'rinas - Varias folhas
da capital narram, por entre ex
plosões de justificada ind gnação,
e pormenorisando faotos.um crime
repugnantíssimo a mais perpetra
do nas Trinas.

Pata. este caso, tão profunda
mente bello e algo brutal, ousa
mos chamar com todo o acata
mento e profundíssimo respeito a
atteneção do exceíso Amador
.-trracs e do seu illustrado edi
tor.

Que o cazo verdade, verdade, é
d áquelles que mereciam umas
duas boas columnas de-píosa áílú-
•iia com uns pinguinhos de cera á
mistura ! — Cherch*z Ia femme,
monsiettr edilmr, cherckez. . . chrr-
chez. . . e botai proza, que a hu
manidade vos contempla !. . .

8-Ixcisrsão a A&íranáes—
Como estava annuneiado teve lo-
gar no domingo a excursão a
Abrantes, promovida pela Aca
demia ínstrucção e Heereio, de
Lisboa. O programma das festas
foi cumprido á risca, sendo im
ponente a recepção feita aos ex
cursionistas e admirável o modo
porque as coisas correram até à
noite. Ha muito que não vemos
dentro de Abrantes, tão bella co
mo significativa manifestação de
apreço pelas liberdades publicas e
pela causa do operariado.

A sessão que teve logar no
theatro, sob a presidenoia de íle-

O ABRANTES

liodoro Salgado, secretariado pe
los srs. Farinha Pereira e Fran

cisco Christo, correu enthusiasti-
oa e em muito boa ordem.

Usaram da palavra os srs. H.
Salgado, Antônio Salgueiro, Mar
ques Farinha, Frederico Gouveia,
Haymundo Ribeiro, F. Christo,
um operário de Lisboa, cujo no
me nos não occorre e o redactor

d este jornal Todos os oradores
feriram a fundo, sem dó nem pie
dade, a reacção ultramontana,
sendo muito victoriados pela as
sembléia. A Real Fanfarra do

Campo Grande abrilhantou a ses
são executando o hymno 1.° de
maio.

Após a sessão os excursionis
tas espalharam se por vários pin
tos da villa, visitando alguns edi
fícios públicos e o nosso pittores-
co castello.

A auctoridade administrativa.
a cujas ordens e acerto prestamos
homenagem, foi cumprimentada
á porta da sua residência pelas
coramissões de Abrantes e Lis
boa Egual deferencia houve para
com a redacção de O Abrantes,
deferencia aliás immerecida, que
agradecemos profundamente reco
nheoidos.

Os excursionistas, aoompanha-
dos por muitas pessoas de Abran
tes, retiraram ás 8 em «marcha aux
flambeaux» para a estação, levan
do d"esta terra as mais gratas re
cordações pela maneira captivan-
te como foram recebidos. Duran

te o trajeoto levantaram-se calo
rosos vivas á pátria, á liberdade,
ao povo de Abrantes, ao opera
riado, etc.

Da commissão de Lisboa, re
cebemos I&600 réis. provenientes
da venda de uns opusculos anti-
jesuiticos, para serem distribui
dos pelos pobres de Abratrtes. Km
nome d"estes. cuja lista publica
remos no próximo numero, agra
decemos a esmola.

A commissão de Lisboa, pro
motora da excursão a Abrantes
agradece, por este meio. immen-
samente reconhecida, a recepção
que o povo de Abrantes fez aos
excursionistas da capital. Espe
ciaiisa a commissão abrantina, os
seus collegas operários, e todas as
pessoas que directa ou indirecta-
mente se interessaram pelo inde
lével acolhimento de que os ex
cursionistas foram alvos.

Extra ciamos, muito res
peitosamente, do interessante
Amador Arrues a seguinte ;

DECLARAÇÃO
>

«Tendo o editor do «Ama

dor Arraes» requerido processo
contra «O Abrantes» pelo cri
me de abuso de liberdade da

imprensa, declaramos termina
da a discussão com este jornal.
Desde que a questão foi sub-
mettida aos tribuuaes estes re

solverão como fôr de justiça.

Prevenimos, pois, os nossos
estimaveis collaboradores que
não publicaremos qualquer arti
go que nos enviem e que se re
fira ao «Abrantes.»

Depois do que ahi fica |
transcripto, pouco ou nada te
mos a acereseentar. Os leito

res imparciaes e honestos que
nos lêem, conhecedores dos
motivos qne originaram a que-
rella e dos insultos proposita
damente feitos no t/lrraes con
tra nò-*, saberão avaliar devi
damente o documento que ahi
fica. Em tào poucaslinhas não
se podia dizer tanto . . Está
tudo certo e muito bem.

Pôde, pois, o sr. dr. Mar
tins, considerado e importan
te chefe progressista, cá da
villa, e os seus dilectos ami
gos, cá da fresca, dormir a
soniiio solto e sem grandes
sobresaltos d'alma.

«L'homme est mort. .»
Que grandes pândegos!. . .

A v et Bar linchado- Já è
sabido dos nossos leitores qne o
prestimoso deputado por Abran
tes, sr. Avellar Machado, além do
importante donativo que ha pou
co fez ao moute-pio d'esta villa,
offereceu também a cada uma das
misericórdias de Abrantes, Sar
doal, Mação e Constância, duas
inscripções de 200<>000 réis da
Junta do Credito Publico. Actos
d esta ordem registara-se sempre
com a máxima satisfação, e tan
to mais, quando é certo que Avel
lar Machado tem prestado rele
vantes serviços 4 terra que ha
tanto o elege e às instituições ora
alvejadas pela sua altruísta bene-
merencia.

A mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia d'esta villa. dirigiu ao
iIlustre deputado o oííicio de jus-
tiíicado agradecimento que segue:

íííttij e Exm.u Sr.
A' mesa administrativa da San

ta Casa da Misericórdia cVesta
villa, a que tenho a honra de pre
sidir, dei conhecimento cia presa-
dissima carta de V. Ex.a, que ha
poucos dias recebi, na qual reve
la mais uma vez a nobreza de ca
racter e os elevados sentimentos
humanitários de que V. Ex.a è
dotado.

A mesa administrativa profun
damente reconhecida, encarrega-
me de vir agradecer a V. Cx.a o
importante donativo de duas ins
cripções da Junta do Credito Pu
blico no valor de cem mil réis ca
da uma, que se dignou qflereoerr-
nos, e como testemunho de since
ra e indelével gratidão mandou
exarar na acta da sua sessão de

O do correuS:e mez, um voto de
louvor e respeitoso agradecimento
a V. Ex.a, não somente por este
facto, mas também pelos mm! tos
e relevantes serviços que V. Kx a
tem prestado e continuamente
presta á mesma Santa Casa, que
•neontra sempre em V. Ex.H um
joderoso e desveilado protector.

A mesa administrativa deseja
dever mais á

mandar as insc

das a favor da Santa ("asa.
Por tudo isto em nosso nome e

V

em nome dos infelizes sobre quem
vae refleotir-se a obra meritoria
de V. Ex.a, receba pois os protes
tos da nossa eterna gratidão.

Deus Guarde a V. Ex.a

Abrantes, 7 d^gosto de 1900

O Provedor,

José Alves Ferreira de Moura.

IxSiz eiectriea—Dizem-nos
que se foi duma vez a iniciativa de
se dotar Abrantes com illumina
ção electrica, em conseqüência
de serem preoisos 7:500/5000 réis
para as despezas a fazer oom a
sua installação, visto que a câma
ra pretendia explorar a illumina-
ção por sua oonta. E. . . no orça
mento não ha verba, oomo não fi
ha para tantos outros e simples
melhoramentos, como calçadas,
praça de peixe, etc.

No próximo numero, e a pro
pósito de illuminação publica,
trataremos desenvolvidamente do

assumpíto, demonstrando com al
garismos oomo, apezar d aquella
despeza, aliás nas forças do mu
nicípio, teríamos muito a lucrar
economicamente.

E£xaBHGS - Fizeram exrme de.
instrucção primaria no lyoeu de
Santarém os meninos Manoel An
tônio de Sousa, Thiago Dias do
Nascimento, João Maria Pereira
Júnior e menina Maria do Ceo

Gomes. O primeiro licou distineto
e os restantes approvados, tendo
sido leccionados pelo nosso amigo
e considerado professor particular
sr. João Maria Pereira.

Felioitamos as famílias dos

alumnos approvados.

O Século —Deixou de ser
oorrespondente d*esta importante
folha de Lisboa no Sardoai. o nos
so amigo sr. Máximo A. Sal
gueiro.

.-%' CasEsara--Chamamos a
attenção da Ex.ma Câmara, e em
especial, a do digno vereador d»»
pelouro respectivo, para o péssi
mo estado de asseio em que se
acham algumas ruas da villa.
Egual mente pedimos que as ruas
sejam varridas a outra hera, qu ;
não seja a habitual, depois de
previamente irrigadas, como o
aconselha a boa hygiene e os in
teresses da saúde pnbiioa.

feat&idia - Sahiu para o Ga
vião acompanhado de sua esposa
e prima o sr. Manoel Foutihha
Lopes Corrêa Júnior, digníssimo
empregado da repartição de Ia
zenda (Peste concelho.

averba-

g$eeíif'*cação--No «Abran
tes» de domingo, e n'um annmi-
cio do conselho eventual do bata
íhão 12 do regimento de caçado
res 4 sobre a arrematação para o
fornecimento de todos os gêneros
e combustível para o rancho, sa
hiu uma errata importante que ur
ge rectinear. Por deficiência de
revisão dizia-se ahi que a arre
matacão era no dia 5, quando se
devia ler 25 do corrente mez.

Ahi fica a precisa reetifieação.




